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CAMPINAS/HISTORIA 

~ Photqgra hia 
é nossa. Saiu na un-·-n--rQ 

• 

• 

Alguns anos antes do anúncio oficial da descoberta da fotografia na Europa, 
um campineiro já fazia fotos no Brasil, sensibilizando o papel fotográfico com 
nitrato de prata e fixando as imagens com urina . 

A cena aconteceu no 
ano de 1839. numa 

larrnilicia Oa pequena v 1-
la de SAo Cartos (hoje 
Campinas). onde um gru
po de amigos se reunia 
diariamC'nte para anima
das coo\ ersas. Um via
janlll'. dt' passagem pt"la 
Vila. contou ter lido no 
Jornal do Commércio, do 
Rio (le Janeiro, que o 
fra OCí>S Daguerre tinha 
descoberto uma maneira 
de gravar figuras e cenas 
naturaIs através da luz 
solar, em chapas de aço 
senSibilizadas, denlro de 
uma camaTa escura. 
Cont.ou tambérp que o 
governo frances com· 
prou o invento e já o es
tava divulgando para o 
mundo. 

Um dos presentes, 
HeÍ'cUJes Florence, antes 
do final da narrativa do 
viajante, já estava seno 
tado num dos bancos da 
farmácia, com as pernas 
bambas e à beira de um 
colapso. O mal· estar 
MO aconteeeu por acaso: 
desde 1832, portanto se
U> an~ antes, aquele he>
mem havia descoberto o 
me~mo processo. mas 
que nAo foi divulgado su
ficientemente em virtu
de do isolamento cullU
ral em que estava, na
quela enL40 pequena vila 
do interior paulista. 

O nudmulo da Idêia 

A id4!ia nasceu natural
mente durante um pas
seio por onde é hoje a rua 
Treze de Maio, elll Cam
pinas. ao observar a des
colora('ão dos t.ecidos 
exibidos nas vitrines das 
lojas comerciai!!. "A 
açAo da luz do so!.. se 

aproveitada convenlen
t,emente, ban poderia 
servir para reproduçAO 
de desenhos e gravuras" 
_ pensou H~le8 FIo
rence, frances de nasci
mento mas que vivia em 
Cam~inas desde 1830, e 
que lá havia inventado 
um sistema de impres· 
sio semelhante ao que ê 
hoje o mimeógrafo, a que 
chamou Poligraphya. 

As experienclUs fo
ram cautelosas. em 
principio, e a maior dái
culdade foi saber quais 
eram 0& agentes quimi· 
cos capazes de acelerar o 
~rocesso de descolora-

rence j8liãvla 1entado
com ~ucesso - a simples 
reprodução de desenhos 
sobre vidro. aplicados di
retamente spbre o papeJ 

Com a cam,lIra, a pri-
11eira experiencia foi 
apontá-la pata a janela 
ilu.rrunada de sua casa, 
posiçAo em que ficou duo 
rante quatro horas. Ao 
final desse tempo. FIo
rente remou o papel sen
sibilizado e, com alegria. 
deparOU com a alUda 
Imslitem dos contornos 
da Janela e. ao fundo. 
parte da parede da casa 
vizi.nha. Pata surpresa 
dele, porém. aconteceu 
um fato estranho, que 
ele próprio descreveu 
num dos seus manuseri
tO$: "após retirado O pa
pei, nele encontrei a ja
nela representada de 
uma forma flxa. mas o 
que devia estar escuro 
estava claro. e o que de
via estar claro estava es· 
curo. Nilo importa, 
achar·se·á 10~0 o 

-;;~;::~:::::"='~'= remédio oara isso' _ 
çâo de teCRlos 
papéis. através da luz do 
sof. CO!D ajuda do amigo 
farmaceutico Joaquim 
Correa de Mello, o 
"Quinzinho da Botica", 
de 16 anos, Florence pa~· 
s"u a utiliz.ar o nitrato 
de prata para sensibili
zar papéis de carla da 

l H olanda, que depois 

eram colQCad06 denlro 
de uma camara e!;Cura 
de Fabricação caseira, f~ 
chada em um do~ lados 
por sua palets dt' pintu
ra, em cujo oriOdo adap
lOU uma lenle de 
mon6cplo_ Antes de utili
zar a camara eN!ur Flo-

t'ixaçio tom urina 

Efeuvament.e. FIo
rente descobriu logo o 
remédio. semelhante ao 
que 4! ainda URado hoje 
pela moderna fOLografia: 
O negativo foi gravado 
em vidro, e o vidro. a se
guir, aplicado sobre o pa
pei sensível. O maior 
problema, porêm . era o 
curto tempo de duração 
das imagens captadas, 
pois a sensibilizaçAo dos 
pa~is continuava por 
tempo indeFinido - ape
sar de serem lavados pa
ra remover o nitrato -



8!õ1 "fOlo@Tsfias" acaba
vam en.,.,.ecendo lotai· 
ment.e. Uf>pois de vérias 
tentativas, acabou en
contrando uma solu('Ao 
"sui-gt>neris ' para fixar 
as im8g1.'n!'l: embebia 0!I0 
papeis ('m urina e as fo
tos se conc;ervBvam Jn. 
taeta!! muitcffl anos de
pois. 

TempOS de:poi!'l. FIo
rence partiu para a uuli· 
zaçãO do amonia( . um 
4010 compOnl'nLe S 
qufmicos do seu "fixa
dor" original, qUf" apre
sentou re!iull.ados ainda 
mai" satisfatórios. Mas 
duas du" p .. imeiras rolos 
fixad" .. (r urina lum dL 
piamo ri I II I 'c,;C1naria e 
um conj ullLO d.e rótulo!! 

Camninas! -Descoberta 
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para farmácia) estao ain· 
da hoje intactas, em p0-
der de "!eU bisneLO Arnal· 
do Machado Floren<:e, 
que mora em Campinas e 
é O maior COlooODodor e 
estudioso da \lida ,e das 
invenções do bi~\'o. 

Prim"in aula de 
IOloçalia 

"Não lerei eu inicia· 
do 8 arte. mais do que 
maravilhosa. de dese
nhar qualquer objeto. de 
apanhar uma vl:.ta. sem 
dar-me ao trabalho de o 
razer por mim mesmo?". 
escreveu I h.;rcules FIo
rence. em 1837. no seu 
manu!õ(Tito L Ami des 

Arts. comentando a uti-
lizaçilo da câmara escura 

c os resultados alcança
dos. 

AIlPlns anOif anLes. 
já havIa t'scrito um "an
nuncio", no qual descre
via as racilidades da uU· 
Hzaçio do novo proccsso 
de reproduçAo e impres
silo pela luz ao sol. e afir
mava ser tão rác.il o 
aprendizado que elf' p0-
deria ser alcançad:o em 
apenas duas ou trL'fl: au
las práúcas. que ele 
nróprio ministra rio em 
.. ua casa. Apesar do 
anuncio não estar 
dataria ~ provd\'cl que 

essa tenha sido 8 primei· 
ra aula de forografia do 
mundo. pois. segura· 
mente. foi ministrada 

- an de 18'39. quantt 
Daguerre comunicou 
descoberta na França. 

O pioneirismo de FI 
rence no campo da rOl.(H 
grana to indiscutIvel em 
vários aspectos. O pri
meiro deles foi a utili
zação do nitrato de prata 
para a sensibiJizaçAo 
(que até hoje raz parte da 
quimica usada em foto
grafial. pois é sabido que 
Daguen-c usa va betume 
da Judl>ia para o mesmo 
fim. O aegundo roi o ter· 
mo roLografia. que ele e 
Correia de Mello forma· 
ram de vocabulos gre
gORo Photoa-Iuz. e 
,raphya-escrito. dese
nho. E iS80 sem ralar na 
aula de rotografia e no 
próprio processo de imo 
pressAo através da luz. 
como foí definido pela 
E ncyclopedia e bico 
cionário I nternacionaJ. 
editado em 1920: "Fle
ren\te. He.r\tuleli. ~& 
se-Ihe a descoberta da 
photographia (1832), 
porque os trabalhos de 
Niépce. Daguerre, Fox 
Talbot e Poit.evin são de 
1833,1834 e 18SO", 
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